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1-Introdução: o papel do Projeto Educativo na consecução da nossa Missão 

 

“(...) o projeto educativo da escola é um instrumento aglutinador e orientador da ação 

educativa que esclarece as finalidades e funções da escola, inventaria os problemas e 

os modos possíveis da sua resolução, pensa os recursos disponíveis e aqueles que 

podem ser mobilizados. Resultante de uma dinâmica participativa e integrativa, o 

projeto educativo permeia a educação enquanto processo racional e local e procura 

mobilizar todos os elementos da comunidade educativa, assumindo-se como o rosto 

visível da especificidade e autonomia da organização escolar.” 

Despacho nº 113/ME/93, de 23 de junho 

 

 

 

“O projeto educativo é, genericamente, o documento de planeamento institucional e 

estratégico da escola, onde se abordam de forma clara, entre outros, a missão, a visão 

e os objetivos gerais da escola que orientam a ação educativa no âmbito da sua 

autonomia. 

Assim sendo, o projeto educativo “cria a matriz de suporte” que irá ser concretizada 

pelo projeto curricular e pelo plano de atividades da escola.” 

Azevedo Rui, Projetos educativos, dezembro de 2011 

 

 

 

O Projeto Educativo de Escola desta EBI da Maia pretende ser um documento 

identitário, com projeção no futuro, que atua, de modo coerente, sobre a prática 

docente e a ação dos outros elementos da comunidade educativa. Define linhas e 

orientações estruturantes, prevendo os seus próprios mecanismos de autorregulação, 

tendo como base a legislação em vigor. Traduz a realidade escolar, vista pelos seus 

intérpretes na comunidade. 
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2-Identidade e Cultura da Instituição 

 

A EBI da Maia foi criada pelo Despacho da Secretaria de Educação e Cultura em 

janeiro de 2000. É constituída pela EB 2, 3 da Maia, situada na freguesia da Maia, que 

iniciou as suas funções no dia 18-09-2000 e, atualmente, por cinco EB1/JI, agrupadas 

em quatro núcleos: 

 

 Núcleo EB1/JI Padre Dr. Laudalino da Câmara Moniz de Sá 

- EB1/JI Padre Dr. Laudalino da Câmara Moniz de Sá - Porto Formoso 

- EB1/JI de S. Brás – São Brás 

 

 Núcleo EB1/JI Prof. Manuel Jacinto da Ponte 

- EB1/JI Prof. Manuel Jacinto da Ponte - Maia 

 

 Núcleo EB1/JI Prof. Amâncio da Câmara Leite 

- EB1/JI Prof. Amâncio da Câmara Leite - Lomba da Maia 

 

 Núcleo EB1/JI de Fenais d' Ajuda 

- EB1/JI de Fenais d' Ajuda 

 

Em cada estabelecimento há um Coordenador de Núcleo e, na EB1/JI de S. 

Brás, um Encarregado de Estabelecimento. 

 

 

 

 

 

2.1-Estrutura Organizacional da EBI da Maia 

 

2.1.1. Órgãos de Gestão e Administração 
 

 Assembleia de Escola 

 Conselho Pedagógico 

 Conselho Executivo 

 Conselho Administrativo 
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Conselho Pedagógico 

Assembleia de Escola 
 

O Presidente da Assembleia de Escola é um membro docente. Os Presidentes do Conselho 
Pedagógico e Conselho Executivo não podem acumular com este cargo. 

Conselho Administrativo 
 

Presidente da 
Assembleia de Escola 
(um dos 8 docentes) 

 
Presidente do 

Conselho Pedagógico 

 
Presidente do 

Conselho Executivo 

8 Representantes do Corpo 
Docente 

(2 docentes do pré escolar e 2 
por ciclo) 

5 Representantes 
dos Encarregados 

de Educação 

2 Representantes 
do Pessoal Não 

Docente 

4 Entidades a cooptar 
pela Assembleia de 

Escola 

 
1 Representante 

da Autarquia Local 

 
Presidente do 

Conselho Pedagógico  

Presidente do 
Conselho 
Executivo 

1 
Coordenador do 

NEE 

7 
Coordenadores de 

Departamento 

4 
Coordenadores de 

Núcleo 

1 
Coordenador da 

Biblioteca 

1 
Coordenador de 

DT 

1 Representante 
do Pessoal Não 

Docente 

1 Representante 
dos Encarregados 

de Educação 

O Presidente do Conselho Pedagógico é um membro docente. O Presidente do Conselho Executivo 
não pode acumular com este cargo. 
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2.1.2-Órgãos de Estrutura Intermédia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conselho Executivo 
 

ESTRUTURAS DE GESTÃO INTERMÉDIA 
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2.1.3-Outros serviços dependentes do Órgão Executivo 
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3-Caracterização do Meio 

 

3.1-De onde vimos? 

 

A Escola Básica Integrada da Maia abrange a população escolar da zona 

oriental do Concelho da Ribeira Grande, desde o Jardim de Infância ao 3.º ciclo. 

Geograficamente, toda esta zona oriental fica na zona costeira, como acontece 

com a generalidade das povoações açorianas. No entanto, das seis freguesias que a 

compõem, apenas o Porto Formoso e a Maia têm acesso fácil ao mar, pelo que a vida 

marítima, sobretudo nos últimos tempos, tem pouca influência no quotidiano laboral 

das populações. 

Toda esta zona foi povoada a partir de finais do século XV e princípios do século 

XVI. As povoações mais antigas são a Maia e o Porto Formoso. A partir da Maia, 

criaram-se os povoados da Lomba (curato de N.ª Sr.ª do Rosário) e dos Fenais da 

Maia (mais tarde Fenais da Vera Cruz - nome que se mantém como sede da Ouvidoria 

Eclesiástica - e atualmente Fenais d’ Ajuda). 

Há poucas referências aos primeiros habitantes da zona. Gaspar Frutuoso refere 

uma tal Inês da Maia, que terá fundado a Maia, uma família Costa, que iniciou o 

povoamento da Lomba, e um Manuel Gorreana, fundador da Gorreana. Dos Fenais 

destacam-se os “Bettencourt”. 

O Porto Formoso foi, durante muitos anos, o porto de abrigo mais seguro do 

Norte da ilha, ao ponto de, num mapa do século XVI, ser o único topónimo que consta 

em toda a referida costa. 

Desde o início do seu povoamento, a Maia adquiriu uma importância bastante 

acentuada, ao ponto de se querer constituí-la vila, a que se opôs Vila Franca do 

Campo de que a Maia era termo. 

O tremor de terra que provocou a derrocada que subverteu Vila Franca do 

Campo teve efeito semelhante na Maia, nos montes que a rodeiam. 

Os padres eremitas que fugiram das Furnas, aquando do vulcão de 1630, 

refugiaram-se no Porto Formoso e na Maia. 

Nos Fenais d’ Ajuda existiu um Convento Franciscano desde finais do século 

XVII até à extinção das Ordens Religiosas pelo regime liberal. Foi da sua 

responsabilidade a educação religiosa, sobretudo da população compreendida entre 

Lomba da Maia e Achada. 

Gaspar Frutuoso insiste, com frequência, no estatuto social elevado de muitas 

famílias desta zona, principalmente dos Fenais e da Maia. No entanto, a partir do 
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século XIX, há uma perda dessa importância social, provavelmente aliada à extinção 

do Convento Franciscano e à crise na agricultura. 

A partir de 1954, deu-se um grande fluxo emigratório para o Canadá e E.U.A. e 

com algum significado também para a Bermuda (sobretudo de gente da Lomba da 

Maia). Foi tão acentuada esta emigração que a população atual da zona é de cerca de 

metade da existente em meados da década de cinquenta. Esta população atual 

corresponde a menos de 40% da que existiria sem o fenómeno migratório. Se, por um 

lado, a emigração representou aumento de riqueza (direta ou indiretamente), por outro 

lado, resultou num declínio de valor social e intelectual, dado que os emigrantes eram 

selecionados entre os mais aptos em todos os aspetos. 

O tipo de povoamento é aglomerado e os locais de encontro são as igrejas, os 

centros paroquiais, os bares, os jardins públicos, as praias, os largos e as ruas. 

 

 

As personalidades que marcaram a zona foram: 

 

- Dr. Guilherme Fraga Gomes - Médico municipal, madeirense, que exerceu 

medicina nesta zona entre 1898 e 1952. Foi fundador da Misericórdia, primeiro 

como projeto de um hospital, em 1919, depois como Irmandade do Hospital da 

Maia - após a sua conclusão em 1945. 

 

- Comendador Jaime Hintze - Introduziu a cultura do chá e do bicho-da-seda - 

com interesse industrial. Cofundador da Misericórdia. Foi Governador Civil do 

Distrito de Ponta Delgada. 

 

- Manuel Jacinto da Ponte - Cofundador da Misericórdia. Foi secretário do 

Movimento Autonomista de 1893 que conduziu ao decreto de 2 de março de 1895. 

(Reinava D. Carlos). 

 

- Dr. Alick Pavão - Médico municipal, muito popular e dedicado (década de 40 a 

70). 

 

- Manuel Bento de Sousa – Introduziu a cultura do tabaco na Maia, com interesse 

industrial. 
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As potencialidades são as seguintes: 

 

- Santa Casa da Misericórdia, com as diferentes valências - lar de jovens, lar de 

idosos e Centro de Atividades Ocupacionais para jovens deficientes: apoio 

domiciliário, iniciativas culturais e cursos de formação. 

 

- Farmácias. 

 

- Centros Paroquiais. 

 

- Turismo: praias, moinhos de água, Lagoa de São Brás, termas da Ladeira da 

Velha (desativada), Fábrica de Chá Gorreana e Casa de Chá do Porto Formoso. 

 

A igreja e as tradições religiosas são manifestamente de características 

conservadoras. 

As práticas religiosas são fundamentalmente rituais, tendo especial relevo o culto 

ao Espírito Santo que se traduz em manifestações, quer de caráter religioso, quer 

profano. 

Na localidade da Lomba de São Pedro as práticas religiosas estão ligadas à 

Igreja Católica Romana, à Igreja Adventista do Sétimo Dia e à Igreja Presbiteriana. 

A nível económico, houve um incremento das atividades relacionadas com o mar 

a partir da utilização industrial do ágar-ágar (musgo) e da generalização dos aparelhos 

de mergulho, o que facilitou a caça submarina. Paralelamente, os praticantes destas 

atividades dedicam-se também à agricultura de subsistência. 

A atividade agrícola dominante, a partir da década de sessenta, é a da lavoura. 

Nos Fenais d’ Ajuda e na Lomba de São Pedro, ainda predomina a agricultura, com 

relevância para a produção de batata. Perderam-se, entretanto, culturas tradicionais 

de grande importância, como a do trigo, do milho, da fava, da ervilha (esta sobretudo 

no Porto Formoso) e da chicória (sobretudo nos Fenais d’ Ajuda). 

Em menor escala, mantêm-se as culturas do tabaco, da beterraba e do chá. Este 

declínio levou à extinção das fábricas de chicória, nos Fenais d’ Ajuda, e do tabaco, na 

Maia, pelo que as únicas unidades industriais em atividade na zona são a Fábrica de 

Chá Gorreana e a Fábrica de Chá do Porto Formoso. 

 

 

 

 



   Projeto Educativo 
Escola Básica Integrada da Maia 2017/2020 

Página 10 de 48 

4-Quem somos? 

 

4.1-Como nos vemos 

 

Educar é promover o desenvolvimento harmonioso da pessoa, pela transmissão 

de conhecimentos e valores, sempre em evolução, com base em conhecimentos e 

valores anteriormente adquiridos na família e na comunidade de origem. 

Considerando que, segundo as mais recentes orientações das ciências da 

educação, existe um consenso sobre fatores que influenciam a aprendizagem e 

desenvolvimento da criança, deve ter-se em conta: 

 

- A construção social da aprendizagem; 

- O desenvolvimento individual, visto no contexto das diversas influências 

culturais e sociais; 

- A importância da interação do adulto no desenvolvimento e aprendizagem 

das crianças; 

- A competência da criança como ser pensante. 

 

Pretende-se, assim, preparar indivíduos responsáveis, ativos, participativos e 

interessados na sociedade, pela promoção de valores como a autoestima, 

solidariedade, interajuda, tolerância e autonomia. 

 

 

4.2-Recursos Humanos  

 

4.2.1-Comunidade Educativa 

 

A EBI da Maia abrange toda a população em idade escolar, até ao 9.º ano de 

escolaridade. 

As crianças e jovens são provenientes de diversos estratos socioeconómicos, 

sendo significativo um grande número de crianças provenientes de famílias com 

carências económicas. 

As famílias são predominantemente de tipo nuclear, não se verificando um 

elevado número de divórcios, de famílias monoparentais ou de crianças abandonadas. 

Os idosos não assistidos pela família (por ausência desta ou falta de condições) 

dispõem de um serviço de apoio domiciliário a cargo da St.ª Casa da Misericórdia e, 
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nos casos de dependência total, podem ser internados no Lar de Idosos da mesma 

Instituição. 

A população ativa está ligada, sobretudo, à lavoura. Há também agricultura e 

serviços. 

As mulheres são, maioritariamente, domésticas. 

A principal riqueza da zona é a produção de leite, tendo também relevância a 

produção da batata e do chá. 

Muitas crianças e jovens passam a maior parte do tempo entregues a si 

mesmos, sem orientação familiar ou outra. 

Nota-se a falta de espaços de lazer, de formação profissional e cívica (básica) 

principalmente para jovens e mulheres. 

As atividades culturais e a ocupação organizada de tempos livres são pouco 

significativas. 

As preocupações das pessoas, em geral, prendem-se, sobretudo, com o 

emprego, a habitação e a saúde. No que se refere aos jovens, nota-se uma atenção 

especial para as modas e para o namoro. 

A população ocupa os seus tempos livres nos bares, na rua, com a televisão, 

nas filarmónicas, nos grupos desportivos, grupos corais, grupos folclóricos e grupos de 

escuteiros. 

Nota-se um certo conservadorismo de mentalidade, com alguns focos de 

abertura a novas ideias e costumes nem sempre definidores de evolução 

culturalmente positiva. A cultura é a que resulta do ensino oficial obrigatório e, 

sobretudo, da influência veiculada pelos "media", com grande destaque para as redes 

sociais. 

Há ainda uma percentagem significativa de analfabetismo existente entre os 

mais idosos e o analfabetismo funcional das faixas etárias mais jovens. 

 

 

4.2.2-Pessoal Docente 

 

Docentes:  

 

Educadores de infância 

Professores do 1.º, 2.º e 3.º ciclos 

Professores de Educação Especial 
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Todo o corpo docente é profissionalizado, sendo a quase totalidade com o grau 

de licenciatura.  

No que concerne ao vínculo contratual e apesar dos quadros de escola estarem 

completos, caracteriza-se por um número inferior ao desejável de docentes do quadro 

a exercer funções na EBI. Um elevado número de docentes, com contrato de trabalho 

em funções públicas por tempo indeterminado, encontram-se em mobilidade noutras 

escolas. Esta realidade condiciona a continuidade pedagógica, a atribuição de cargos 

de gestão intermédia e o desenvolvimento de projetos de maior consistência, a médio 

e longo prazo. 

Cremos que esta realidade poderá contribuir para o aumento do insucesso e 

indisciplina, principalmente no 1.º período. 

 

 

4.2.3-Pessoal Não Docente 

 

O corpo não docente tem permanecido estável, sendo a maioria dos assistentes 

operacionais e técnicos pertencente ao quadro da EBI. Tem um número insuficiente de 

assistentes para as necessidades da UO, quer pelo número de efetivos, quer pelo 

número de baixas médicas, idade e estado de saúde. A Escola tem recorrido a apoio 

de funcionários ao abrigo dos programas ocupacionais. Apesar de não ser a resposta 

adequada, em virtude da duração dos programas, tem permitido que a UO funcione. 

No que concerne aos técnicos superiores a Escola também é deficitária, 

considerando o número de alunos com NEE e a dispersão geográfica das escolas que 

compõem a EBI, quer no número de Psicólogos e Psicomotricistas (um) quer na 

ausência de outros técnicos auxiliares, como Terapeutas da Fala. 

 

 

4.3-Pais e Encarregados de Educação 

 

A falta de acompanhamento regular e sistemático da vida escolar dos seus 

educandos continua a ser uma das grandes preocupações da EBI da Maia. Apesar 

dos esforços desenvolvidos na criação de atividades que envolvam pais e 

encarregados de educação há uma desresponsabilização da sua importante tarefa – o 

acompanhamento da vida escolar dos seus educandos. É na entrega da avaliação 

sumativa de final de período que marcam a sua presença. A grande maioria não 

contata a escola ou o Titular/Diretor de Turma de sua livre iniciativa. A dispersão 

geográfica das comunidades, a distância à escola sede e as dificuldades económicas 
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que caracterizam os agregados familiares poderão ser fatores que contribuem para 

esta realidade.  

 

 

4.4-Recursos Materiais 

 

A EB 2, 3 da Maia funciona em instalações construídas para o efeito. O edifício é 

de arquitetura moderna, em bom estado de conservação, com amplas instalações que 

reúnem boas condições de funcionamento. Tem 35 salas de aula, 1 biblioteca, sala de 

convívio/trabalho de docentes, sala de diretores de turma, sala de informática, 1 

gabinete de trabalho de departamentos, 1 gabinete de apoio à promoção da saúde 

escolar/ gabinete de combate à violência e promoção da cidadania em meio escolar, 2 

gabinetes de atendimento aos encarregados de educação, refeitório/cozinha, sala de 

convívio de alunos, papelaria, reprografia, serviços administrativos, sala de ginástica, 

pavilhão desportivo, campo de jogos exterior, anfiteatro, 1 bar de alunos e pessoal 

docente e não docente e 1 bar exclusivo para pessoal docente e não docente. Este 

edifício carece de 2 laboratórios de ciências para aulas práticas e 2 salas normais, 

para poder libertar os laboratórios existentes que são utilizados para aulas de outras 

disciplinas. 

Os edifícios escolares das EB1/JI são, na maioria, do tipo Plano dos 

Centenários, com exceção da EB1/JI de São Brás, com construção mais recente. São 

edifícios com bastante idade, que carecem de obras de manutenção e com falta de 

espaços adequados às áreas disciplinares atuais, nomeadamente para as aulas 

práticas de educação física. A EB1/JI Prof. Manuel Jacinto da Ponte necessita ainda 

de espaços destinados à biblioteca e apoio, sendo utilizado o espaço comum à 

realização das aulas de educação física. Também os dois edifícios existentes nesta 

EB1/JI Prof. Manuel Jacinto da Ponte são separados por uma rua com trânsito 

automóvel, o que logisticamente dificulta toda a ação educativa. O espaço de convívio 

exterior é diminuto e com perigosidade devido à inclinação do terreno. Nos últimos 

anos, as refeições distribuídas nas EB1/JI têm-se revelado uma preocupação 

acrescida. O espaço é reduzido, com poucas condições de funcionamento e a procura 

pelos encarregados de educação de uma refeição a preço reduzido tem aumentado.  

Tanto a EB 2, 3 como as EB1/JI estão suficientemente equipadas e 

apetrechadas para o normal funcionamento das atividades letivas. 

O espólio da biblioteca é razoável sendo atualizado o acervo anualmente. 
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5-Funcionamento Global da Escola 

 

5.1-Alunos 

 

5.1.1-Constituição de Turmas 

 

Os critérios para a constituição de turmas resultam da auscultação feita pelo 

Conselho Pedagógico, das orientações que são emanadas dos Conselhos de 

Núcleo/Turma e da lei. 

O Plano Integrado de Promoção do Sucesso Escolar desta EBI define per si 

orientações que são consideradas pelo Conselho Pedagógico. 

 

 

5.1.2-Perfil do Aluno à saída do Ensino Básico 

 

O Despacho n.º 6478/2017, de 26 de julho homologa o Perfil dos Alunos à Saída 

da Escolaridade Obrigatória que se afirma como referencial para as decisões a adotar 

por decisores e atores educativos ao nível dos estabelecimentos de educação e 

ensino e dos organismos responsáveis pelas políticas educativas. 

O Perfil do Aluno é elaborado em Conselho Pedagógico com o contributo dos 

Órgãos de Gestão Intermédia. 

Em Núcleo/Departamento curricular são delineados os conteúdos a lecionar em 

cada ano de escolaridade e cada área disciplinar, bem como a priorização dos 

conteúdos, em função da tipologia de aluno/turma. 

 

 

5.1.3-Ação Social Escolar 

 

Tendo a Ação Social Escolar como princípio garantir a igualdade de 

oportunidades e equidade no acesso à educação, são aplicadas as seguintes 

medidas: 

- Isenção de taxas de inscrição; 

- Cobertura de seguro escolar; 

- Disponibilidade de refeições a preços em consonância com o definido na lei; 

- Fornecimento de leite a todos os alunos, independentemente do ano que 

frequentam; 
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- Empréstimo anual de manuais escolares, responsabilizando alunos e 

encarregados de educação para a sua conservação; 

- Distribuição de material escolar, no início do ano letivo, para que os alunos 

possam iniciar com normalidade as atividades letivas. O material distribuído 

faz-se através do levantamento efetuado pelos docentes de cada ano de 

escolaridade e informados os encarregados de educação, aquando das 

matrículas, do material que o seu educando irá receber. 

 

 

 

 

5.1.4-Alunos Beneficiários da Ação Social Escolar 

 

2015/2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Pré-Escolar 1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo 

Número de alunos 168 415 185 252 

Sem Escalão 58 54 21 38 

Escalão I 38 151 57 61 

Escalão II 35 124 62 102 

Escalão III 31 69 33 34 

Escalão IV 6 17 12 17 

% 
Alunos com escalão 

65,5 87 88,6 84,9 
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2016/2017 

 

 

2017/2018 

 

 

Considerando as dificuldades socioeconómicas dos agregados familiares e como 

tal grande percentagem de alunos beneficiários de escalão (80,6%), o acesso por 

parte destes aos manuais escolares, material escolar, refeições a preços reduzidos e 

 
Pré-Escolar 1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo 

Número de alunos 166 366 179 259 

Sem Escalão 57 73 18 34 

Escalão I 42 104 55 73 

Escalão II 33 116 57 94 

Escalão III 24 54 34 41 

Escalão IV 10 19 15 17 

% 
Alunos com escalão 

65,7 80 90 86,9 

 Pré-Escolar 1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo 

Número de alunos 153 338 190 255 

Sem Escalão 40 70 19 13 

Escalão I 38 96 65 67 

Escalão II 40 105 57 103 

Escalão III 26 49 38 46 

Escalão IV 9 18 11 26 

% 
Alunos com escalão 

73,8 79,3 90 95 
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acesso gratuito ao leite a todos os alunos pensamos contribuir para a promoção do 

sucesso educativo dos alunos abrangidos. 

A Equipa Multidisciplinar de Apoio Socioeducativo, constituida com parceiros 

externos na área dos serviços sociais, permite: 

- apreciar as candidaturas aos benefícios da ação social escolar e zelar pela 

correta atribuição e uso dos recursos, para esse fim, postos à disposição da 

escola; 

- criar mecanismos destinados a apoiar os alunos e os seus agregados 

familiares, com vista à diminuição da exclusão social e à promoção do 

sucesso escolar; 

- acompanhar e dirigir a aplicação das medidas de ação social escolar; 

- sugerir aos órgãos de gestão e administração da EBI da Maia, as medidas 

que entenda necessárias para uma melhor utilização dos meios da ação 

social escolar; 

- propor às secretarias regionais competentes em matéria de educação e de 

ação social, as medidas que entenda necessárias à melhoria de apoios 

socioeducativos aos alunos. 

 

 

5.1.5-Apoios Educativos 

 

O Apoio Educativo tem como metas: 

 

a) conduzir a uma melhoria da aquisição de conhecimentos e competências; 

b) contribuir para o desenvolvimento das capacidades, atitudes e valores; 

c) prevenir o absentismo e abandono escolar precoce; 

d) minorar as consequências das faltas e impedimentos do pessoal docente; 

e) aumentar o sucesso educativo; 

f)   promover a disciplina (evitar comportamentos incorretos dos alunos); 

g) envolver, através de tutorias, os alunos no processo educativo reduzindo o 

absentismo e o abandono escolares; 

h) constituição de grupos de alunos do mesmo nível ou similar, de caráter 

temporário ou permanente, ao longo do ano letivo; 

i)  estratégias pedagógicas e organizativas específicas;  

j)  adoção de condições especiais de avaliação. 
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5.1.5.1-Apoio Paralelo 

 

O docente titular da turma/disciplina em espaço de sala de aula e/ou em espaço 

destinado para o efeito, é auxiliado por outro professor, da mesma área curricular, na 

realização de atividades. Apoia com o intuito de melhorar a aquisição de 

conhecimentos e competências dos alunos, contribuindo para o sucesso educativo. 

O docente titular da turma/disciplina informa, com antecedência, o docente 

responsável pelo apoio à turma, se este se realizar fora da sala de aula, do tipo de 

apoio pretendido e do trabalho a realizar. 

A avaliação será feita por observação direta, da responsabilidade do professor 

titular da turma/disciplina e de apoio, e será verificada no aproveitamento do aluno. 

Deverá ser registado em ata do Conselho de Núcleo/Turma o balanço relativamente 

ao desempenho dos alunos neste tipo de apoio. 

 

 

5.1.5.2-Apoio Letivo Suplementar 

 

O apoio letivo suplementar nas áreas disciplinares de Português e Matemática, 

em horário complementar às atividades letivas, destina-se a alunos com: 

a) níveis de desempenho insatisfatórios no que se refere aos domínios da 

leitura, escrita e gramática; 

b) desmotivação a estas disciplinas devido a dificuldades sentidas que 

interferem com a aprendizagem de novos conteúdos, especialmente na 

Matemática; 

c) programas muito extensos que não permitem disponibilizar o tempo 

adequado ao desenvolvimento de competências que requerem bastante 

mais tempo de aprendizagem; 

d) falta de desenvolvimento do raciocínio, da comunicação e da resolução de 

problemas no caso da Matemática;  

e) falta de hábitos e métodos de trabalho dos alunos, de atenção e 

concentração nas aulas.  

 

A frequência do apoio letivo suplementar é feita mediante o conhecimento e 

autorização do encarregado de educação. O aluno deixa de beneficiar deste tipo de 

apoio se a sua falta de assiduidade comprometer o plano de apoio delineado ou 

quando o docente titular e de apoio entender que o aluno já não necessita deste tipo 

de apoio. 
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5.1.5.3-Apoio Individual/Grupo em Sala de Estudo 

 

Desenvolve-se na EB 2, 3 num espaço contíguo à biblioteca escolar. O 

funcionamento da sala de estudo é assegurado, em tempo integral, por uma assistente 

técnica e em tempo parcial por docentes. É frequentada pelos alunos para sessões de 

estudo, consulta de manuais escolares, feitura de trabalhos, acesso à Internet, 

realização de trabalhos de casa, desenvolvimento de trabalhos individuais/grupo e 

para a orientação em tarefas de pesquisa bibliográfica. 

 

 

5.1.5.4-Apoio Diferenciado Individual/Grupo em Espaço de Sala 

de Aula 

 

Atuações de diferenciação pedagógica, individualmente ou em pequenos grupos 

pelo docente titular da turma/disciplina dentro da sala de aula. 

A avaliação será feita por observação direta, da responsabilidade do professor 

titular da turma/ disciplina, e será verificada no aproveitamento do aluno. Deverá ser 

registado em ata do Conselho de Núcleo/Turma o balanço relativamente ao 

desempenho dos alunos neste tipo de apoio. 

 

 

5.1.5.5 Adoção de Condições Especiais de Avaliação 

 

A adoção de condições especiais de avaliação é aplicada na sequência de uma 

avaliação especializada e, cuja tomada de decisão da equipa de avaliação (constituída 

pela psicóloga educacional, docente especializado em educação especial, docente 

titular/diretor de turma e outros docentes que compõem o conselho de turma, 

encarregado de educação e outros) é a de não confirmação de integração no regime 

educativo especial, uma vez confirmadas dificuldades específicas ou problemas de 

saúde que justifiquem esta medida do Apoio Educativo e a manutenção do aluno no 

ensino regular. Neste âmbito, é elaborado um Relatório Técnico-Pedagógico, com os 

anexos necessários, que deve constar do processo individual do aluno. 

Assim, a adoção da medida é legítima nos casos em que se verifique: 

a) que o aluno revela significativas dificuldades na leitura mas é capaz de acompanhar 

o ritmo da turma; 

b)  que o aluno revela significativas dificuldades na escrita mas é capaz de 

acompanhar o ritmo da turma; 
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c) que o aluno revela dificuldades na interpretação de mensagens escritas que não 

sejam melhor explicadas por défice de atenção e concentração; 

d) que o aluno revela uma deficiência, devidamente comprovada, ao nível das funções 

mentais da linguagem (por referência à CIF - CJ), isto é dislexia ou perturbação da 

leitura, disortografia ou perturbação da escrita e disgrafia; 

e) que o aluno tenha uma afasia do desenvolvimento devidamente comprovada; 

f) que o aluno tenha um atraso de desenvolvimento da linguagem devidamente 

comprovado; 

g) que o aluno tem problemas de saúde devidamente comprovados pelos serviços de 

saúde (por exemplo diabetes, epilepsia); 

h)   outras situações devidamente fundamentadas. 

 

Na adoção de condições especiais de avaliação não há alteração do tipo de 

prova e os alunos realizam obrigatoriamente as provas de aferição e os exames de 

âmbito nacional e obtêm a certificação prevista para o ensino básico. 

 

Consideram-se condições especiais de avaliação: 

 

a) Adaptação do espaço/material 

 Realização dos testes, provas ou exames em sala à parte sempre que as 

condições de avaliação aplicadas possam perturbar os restantes alunos, 

nomeadamente a utilização do computador, o recurso à leitura orientada de 

enunciados e questões ou outras; 

 Ocupação de lugar diferente da ordem de chamada: quando devidamente 

autorizado que o aluno se sente em local não sequencial, não respeitando a 

ordem da pauta de chamada; 

 Recurso a impressões só à frente (evitar frente e verso na mesma folha). 

 

b) Acompanhamento por um docente 

 Recurso a leitura orientada de enunciados e questões (obrigatório o 

preenchimento da Ficha B – Levantamento das dificuldades específicas do 

aluno). A leitura deve ser efetuada questão a questão, sem auxiliar na 

interpretação e aguardando que o aluno responda; 

 Não penalização pelos erros ortográficos (obrigatório o preenchimento da Ficha 

B – Levantamento das dificuldades específicas do aluno); 
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 Ditar as respostas/ responder oralmente: quando um aluno esteja 

impossibilitado de escrever ou tenha uma caligrafia ilegível e dificuldade em 

efetuar a leitura; 

 Reescrita de respostas: quando um aluno apresenta uma caligrafia ilegível mas 

consegue efetuar a leitura, a reescrita das respostas é feita por um docente; 

 Auxílio no manuseamento de equipamento ou folhas de prova: quando o aluno 

está impossibilitado de o fazer. 

 

c) Compensação de tempo e tempo suplementar 

 Compensação de tempo que, no caso de saída da sala, corresponde ao 

somatório do tempo de saída da sala, não podendo exceder os 30 minutos 

previstos na tolerância em situação de prova ou exame;  

 Tempo suplementar que se destina a alunos com problemas de saúde, que se 

encontrem em situação clínica grave, e cuja duração e tolerância se prevê não 

serem suficientes. 

  

d) Saída da sala durante a realização do teste, prova ou exame com 

acompanhamento de assistente operacional, devendo ser feita a 

compensação do tempo prevista na alínea c). Esta condição é aplicada 

por motivos impreteríveis de saúde em que o aluno necessite de se 

ausentar para tomar alimento ou medicamentos. 

  

e) Produtos de apoio: 

- utilização do computador; 

- utilização de equipamento ergonómico específico; 

- utilização de calculadora. 

  

 

5.1.5.6-Adaptações programáticas das disciplinas em que o 

aluno tenha revelado especiais dificuldades 

 
As adaptações programáticas têm como padrão o currículo educativo comum, 

não podendo pôr em causa as aprendizagens e competências definidas para os anos 

terminais do ciclo ou nível de ensino. 
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5.1.5.7-Gabinete de Apoio ao Aluno 

 

É um espaço destinado a apoiar os alunos da E.B. 2, 3 na reflexão sobre o seu 

comportamento irregular, considerado grave, que os levou àquele espaço, e contribuir 

para a melhoria do comportamento e das atitudes. Para isso, o aluno elabora o auto 

de ocorrência. Caso o aluno não tenha competências de narração escrita, o docente, 

com base no relato oral, elabora-o e o aluno assina. Posteriormente, é feita a reflexão 

com o auxílio do docente do gabinete, com rigor, para que o aluno possa demonstrar 

arrependimento e não repetir o comportamento desviante. O docente do gabinete 

comunica ainda, telefonicamente, com o Encarregado de Educação, informando-o de 

que o seu educando teve um comportamento grave e que se encontra no gabinete do 

aluno, por lhe ter sido aplicada a medida disciplinar de ordem de saída de sala de 

aula. O aluno sai do gabinete apenas 5 minutos antes do término da aula e regressa à 

sala de aula. 

Quando não está um docente no Gabinete do Aluno, este é encaminhado para o 

Conselho Executivo onde é feito o mesmo procedimento. 

A monitorização deste espaço/casos de indisciplina é feita em cada período e no 

final do ano letivo. 

 

 

5.1.5.8-Tutorias 

 

A tutoria visa elevar a qualidade do processo educativo, dar atenção 

personalizada aos problemas que influem no desempenho e rendimento escolar dos 

alunos e melhorar as condições de aprendizagem e desenvolvimento de valores, 

atitudes e hábitos e métodos de estudo, contribuindo deste modo para a integridade 

dos domínios da formação pessoal, social e académica dos alunos.  

As tutorias são atribuídas aos alunos da E.B. 2, 3 identificados como alunos de 

risco ou para os repetentes. Cada tutoria abrange entre 1 e 4 alunos e funciona nas 

horas de cidadania. 
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5.1.5.9-Clubes e Projetos 

 

Permitem aos alunos aprofundarem e consolidarem conhecimentos já 

adquiridos, proporcionando-lhes aprendizagens enriquecedoras e, ao mesmo tempo, 

aprender e aplicar regras básicas do viver em sociedade. Têm como finalidade o 

desenvolvimento integral dos jovens, proporcionando-lhes aprendizagens no âmbito 

do saber ser e do saber estar. 

Estas atividades decorrem à quinta-feira, das 15:30 às 17:00 e destinam-se a 

todos os alunos da E.B. 2, 3. 

 

 

5.1.5.10-Gabinete de Apoio à Promoção da Saúde Escolar 

(GAPS) 

 

Abrangendo todas as crianças e jovens, em idade escolar, da educação pré-

escolar ao ensino básico tem o intuito de ao desenvolver temáticas e estratégias que 

promovam a educação para a saúde, fomentando a participação de toda a 

comunidade escolar, famílias e promovendo parcerias com entidades externas à 

escola.  

 

Áreas de intervenção: 

 

- Saúde Individual e Coletiva - Evicção Escolar; 

- Saúde Individual e Coletiva – Promoção da Saúde Mental; 

- Inclusão Escolar de crianças com Necessidades Saúde Especial; 

- Promoção de um Ambiente Seguro; 

- Promoção da Saúde e da Literacia em Saúde – Alimentação Saudável; 

- Promoção da Saúde e Literacia em Saúde - Promoção de estilos de vida 

saudáveis; 

- Promoção da Saúde e da Literacia em Saúde – Educação Afetivo-sexual e 

Reprodutiva e Violência em Meio Escolar; 

- Saúde Individual e Coletiva-saúde oral; 

- Promoção da saúde e da literacia em saúde – vigilância de comportamentos 

de risco. 
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5.1.5.11-Gabinete de Combate à Violência e Promoção da 

Cidadania em Meio Escolar 

 

O Gabinete constitui-se como uma resposta ativa no combate à violência em 

meio escolar, assentando nos valores da integridade, respeito pelo outro, aceitação e 

promoção de um ambiente seguro entre todos os agentes educativos (Alunos, 

Professores, Assistentes Operacionais, Famílias e Parceiros Locais).  

Pretende-se garantir o desenvolvimento de um modelo de valor sistematizado, 

medição e avaliação do impacto numa perspetiva de sustentabilidade (através da 

dinamização de atividades de conscientização, prevenção e combate à violência e do 

acompanhamento em proximidade de alunos e famílias envolvidos em episódios de 

violência em meio escolar). 

 

 

5.1.6-Oferta Formativa 

 

- Pré-Escolar; 

- 1.º, 2.º e 3.º ciclos; 

- Educação Especial; 

- Cursos Pré Profissionalização; 

- Programa Oportunidade; 

- Profij nível II – Tipo 2. 

 

 

5.2-Protocolos e Parcerias 

 

A Escola estabelece protocolos com a Câmara Municipal da Ribeira Grande, 

Junta de Freguesia da Maia e restantes juntas de freguesia de onde os alunos são 

oriundos, Santa Casa da Misericórdia do Divino Espírito Santo da Maia, Casa do Povo 

da Maia, Chá Gorreana e particulares. 

Para assegurar a formação em contexto de trabalho dos alunos do Profij e Pré 

Profissionalização são estabelecidos, em cada ano, protocolos com organizações 

locais e particulares. 

No âmbito de diversas atividades desenvolvidas na Escola, temos tido sempre a 

colaboração da Câmara Municipal da Ribeira Grande, Juntas de Freguesia e Casa do 

Povo. 
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5.3-Formação do Pessoal Docente e Pessoal Não Docente 

 

A formação deve surgir sempre da necessidade dos intervenientes e responder 

aos problemas da comunidade escolar. 

 

Obedecendo aos princípios da natureza científica e pedagógico-didática, a 

formação é realizada através de ações promovidas pela EBI e janelas de formação 

existentes. 

 

 

6-Sucesso Educativo dos Alunos 

 

6.1-Resultados Escolares do 1.º Ciclo – 2013/2017 

 

Insucesso Escolar (%) 

 

 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 

1.º ano 13,9 1,1 0,0 0,0 

2.º ano 15,6 9,2 17,0 18,3 

3.º ano 9,0 14,7 4,0 2,7 

4.º ano 23,4 5,1 13,7 3,4 

Excluindo alunos do REE e em abandono escolar 

 

 

 

Sucesso Escolar (%) 

 

 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 

1.º Ciclo 84,8 91,1 91,0 92,9 

Excluindo alunos do REE e em abandono escolar 
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Disciplinas com mais Insucesso – 4.º ano (%) 

 Português Matemática 

2013/2014 18 18 

2014/2015 18 18 

2015/2016 3 3 

2016/2017 9 9 

Excluindo alunos do REE e em abandono escolar 

 

 

6.2-Resultados Escolares dos 2.º e 3.º Ciclos – 2013/2017 

 

Insucesso Escolar (%) 

 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 

5.º ano 44 7 6 3 

6.º ano 38 14 12 3 

7.º ano 38 29 21 11 

8.º ano 31 9 7 5 

9.º ano 18 11 7 5 

Excluindo alunos do REE e em abandono escolar 

 

 

Sucesso Escolar (%) 

 

 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 

2.º Ciclo 58,1 89,7 93,8 96,6 

3.º Ciclo 70.3 82,1 86,3 90,9 

Excluindo alunos do REE e em abandono escolar 
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Disciplinas com mais insucesso – 5.º ao 9.º ano (%) 

 

Ordem decrescente de insucesso 

 

5.º ano 

 Português Inglês H.G.P Matemática 
Ciências da 

Natureza 

Educação 

Musical 

2013/2014 40,2 ……… 39,6 50 36,6 ……… 

2014/2015 17,6 22 22,2 36,7 ……… ……… 

2015/2016 10,1 12,7 8,8 17,5 ……… ……… 

2016/2017 2,9 11,6 ……… 8,7 ……… 4,3 

 

 

6.º ano 

 

 Português Inglês H.G.P 
Ciências da 

Natureza 
Matemática 

2013/2014 28,4 38,7 21,3 ……… 39,2 

2014/2015 19,8 27,9 17,4 ……… 33,6 

2015/2016 19,4 23,7 ……… 15,1 22,6 

2016/2017 7,8 15,6 ……… 10,5 6,6 

 

 

7.º ano 

 Port. Inglês Francês Mate. História Geografia 
Ciências 

Naturais 

Fisico-

Química 

2013/2014 …...... …...... 39,1 51,7 …...... …...... 46 50,6 

2014/2015 ……… 26,7 …...... 34,9 ……… ……… 33,7 33,7 

2015/2016 19,2 24,4 …...... 37,2 19,2 ……… ……… ……… 

2016/2017 ……… ……… …...... 33,7 ……… 18,4 15,3 20,4 
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8.º ano 

 Port. Inglês Francês Geografia Matemática 
Ciências 

Naturais 

Fisico-

Química 

2013/2014 …….. ……… 41,2 33,8 47,1 ……… 29,4 

2014/2015 …….. ……… ……… 23,1 32,3 9,2 12,3 

2015/2016 …… 18,3 ……… ……… 40 ……… 15 

2016/2017 14,5 ……… ……… 16,1 43,5 ……… 22,6 

 

 

 

9.º ano 

 Português Inglês História Francês Matemática 
Fisico-

Química 

2013/2014 27,8 44,4 ……… ……… 33,3 22,2 

2014/2015 23 ……… ……… 19,7 24,6 34,4 

2015/2016 5 18,3 ……… ……… 35 21,7 

2016/2017 5,2 15,3 ……… ……… 45,8 15,3 

 

 

 

 

6.3-Resultados Escolares do Programa Oportunidade – 2013/2017 

 

Insucesso Escolar (%) 

 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 

OP I 30,1 92,86 23 …….. 

OP II 74,3 62 55 33 

OP III …….. 50 18 …….. 

Incluindo alunos excluídos por faltas e abandono escolar 
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6.4-Resultados Escolares do Profij – 2013/2017 

 

Insucesso Escolar (%) 

 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 

Acompanhamento 

de Crianças 
0 0 9 10 

Operador de 

Jardinagem 
……… ……… 7,7 0 

 

 

 

 

 

6.5-Resultados da Indisciplina – 2013/2017 

 

 
 

 1.º Período 2.º Período 3.º Período Totais 

2013/2014 

N.º de Medidas 
Sancionatórias 

43 21 12 76 

N.º de Medidas 
Preventivas 

42 51 22 114 

 

2014/2015 

N.º de Medidas 
Sancionatórias 

18 28 12 58 

N.º de Medidas 
Preventivas 

82 32 27 141 

 

2015/2016 

N.º de Medidas 
Sancionatórias 

20 13 11 44 

N.º de Medidas 
Preventivas 

52 25 13 90 

 

2016/2017 

N.º de Medidas 
Sancionatórias 

23 19 24 66 

N.º de Medidas 
Preventivas 

32 36 19 87 
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7-Alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE)  

 

Os alunos com Necessidades Educativas Especiais complementam a 

heterogeneidade do espetro escolar.  

Os Serviços de Psicologia e Orientação, sob orientação da Psicóloga Escolar, 

acompanharam, em cada ano letivo, o seguinte número de alunos: 

 

13/14 

Número de 

alunos 

14/15 

Número de 

alunos 

15/16 

Número 

de alunos 

16/17 

Número 

de alunos 

Pré-escolar 3 3 3 6 

Programa Ocupacional ….. ….. 3 12 

1.º CEB 52 31 25 16 

1.º CEB - Socioeducativo ….. ….. ….. 11 

2.º CEB 21 25 6 6 

3.º CEB 2 5 1 4 

TPCA 8 11 10 18 

TPCA – 5.º ano ….. ….. ….. 13 

TPCA – Nível II + Programa Socio-

educativo 
8+3 12+1 ….. ….. 

TPCA – Nível II/III 12 13 ….. ….. 

TPCA – Nível III/IV 3 12+1 ….. ….. 

TPCA – Nível III + Programa Socio- 

educativo 
….. ….. 10 ….. 

TPCA – Nível IV …..  18 ….. 

UNECA (TVA) – Despiste e Orientação 

Vocacional + Ocupacional 
9+1 10 13 ….. 

UNECA (TVA) – Educação para a Vida + 

Ocupacional 
10+1 10 ….. ….. 

UNECA (TVA) – Despiste e Orientação 

Vocacional (Educação para a Vida) 
….. ….. 26 10 

TVA Pré profissionalização ….. ….. ….. 30 

TOTAL 132 134 115 126 
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8-Abandono Escolar  

 

O abandono escolar é residual e deve-se a alunos que atingiram o fim da 

escolaridade obrigatória por idade. 

 

 

9-Diagnóstico Estratégico – Matriz SWOT 

 

9.1-Análise Externa 

 

 Pré-
Escolar 

TVA OP 6.º  Profij 7.º  8.º  9.º 
Total 

de 
alunos 

%  
Total de 

abandono 

2013/2014 7 ….. 3 1 1 ….. 2 ….. 14 1,1 

2014/2015 ….. 2 12 ….. ….. 1 ….. 1 16 1,5 

2015/2016 ….. ….. 2 ….. 1 1 1 ….. 5 0,5 

2016/2017 ….. ….. ….. ….. 1 ….. ….. ….. 1 0,1 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

Externas 

 

Parcerias e protocolos com as instituições locais: 

 

Câmara Municipal da Ribeira Grande 

Junta de Freguesia da Maia 

Junta de Freguesia de Porto Formoso 

Junta de Freguesia de São Brás 

Junta de Freguesia da Lomba da Maia 

Junta de Freguesia de Fenais da Ajuda 

Casa do Povo da Maia 

Centro de Saúde da Ribeira Grande 

Santa Casa da Misericórdia da Maia 

Chá da Gorreana 

Externas 

 

Dificuldades nas deslocações dos pais/ 

encarregados de educação por falta de 

carta de condução ou meio de transporte; 

Dificuldades dos pais/ encarregados de 

educação na compreensão da 

organização do sistema educativo. 

 

Distância das freguesias à EB 2, 3 da 

Maia. 
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9.2-Análise Interna 

 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS 

Internos  

 

Empenho do Órgão de Gestão na melhoria das 

condições de trabalho do Pessoal Docente e Não 

Docente; 

 

Docente exclusivo para apoio ao 1.º e 2.º ano, na 

área do Português; 

 

Docente de apoio/substituição para todo 1.º ciclo; 

 

Existência de Apoio Paralelo aos alunos nas áreas 

disciplinares e turmas com maior índice de 

insucesso, nos 2.º e 3.º ciclos; 

 

Existência de Apoio Letivo Suplementar nas 

disciplinas de Português e Matemática, nas turmas 

com mais insucesso, nos 2.º e 3.º ciclos; 

 

Existência de atividades extra-curriculares, de 

acesso a todos os alunos; 

 

Reconhecimento dos melhores alunos que se 

distinguem no domínio cognitivo e das atitude e 

valores, por turma/ano; 

 

Prémio pecuniário para o melhor aluno que termina 

o ensino básico; 

 

Prémio pecuniário para o aluno vencedor do 

concurso “Jovens Músicos da Maia” na área da 

Educação Musical. 

 

Internos 

 

Mobilidade do corpo docente; 

 

Dificuldade na aplicação da continuidade 

pedagógica; 

 

Falta de técnicos especializados de 

acompanhamento a alunos com 

necessidades educativas especiais; 

 

Falta de Educadores; 

 

Falta de pessoal não docente; 

 

Fracas aspirações dos alunos ao nível 

académico e profissional; 

 

Falta de empenho dos alunos na 

realização das atividades escolares; 

 

Elevado número de pais/encarregados de 

educação que se desresponsabilizam pela 

educação dos filhos; 

 

Indisciplina dos alunos; 

 

Falta de espaços específicos, na pré e 1.º 

ciclo; 

 

Espaços pouco acolhedores nos edifícios 

“Plano dos Centenários”; 
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Prémio pecuniário para o aluno que se destaque 

pelo seu esforço ou civismo, residente na freguesia 

da Lomba da Maia. 

 

Integração da biblioteca escolar na Rede Regional 

de Bibliotecas Escolares; 

 

Início do desenvolvimento de trabalho colaborativo 

regular entre professores através do trabalho de 

articulação de grupos disciplinares/ano/pré-escolar; 

 

Promoção de atividades que favorecem a 

participação dos EE na vida escolar; 

 

Existência de Gabinete de Apoio ao Aluno; 

 

Existência do Gabinete de Apoio à Promoção da 

Saúde Escolar, com atividades que vão ao encontro 

das problemáticas dos alunos; 

  

Existência do Gabinete de Combate À Violência e 

Promoção da Cidadania em Meio Escolar;  

 

Abandono escolar quase inexistente; 

 

Envolvimento dos alunos na elaboração do contrato 

pedagógico por disciplina/Turma; 

 

Existência de um código de conduta, do 

conhecimento de toda a Comunidade Educativa. 

 

Falta de valorização das expressões nos 

Currículo Regional e Nacional. 
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10-A Escola que queremos 

 

10.1-Plano Estratégico 

 

“O Projeto Educativo tem, de acordo com a legislação de enquadramento, um 

período de vigência de três anos. A Missão e a Visão possuem um alcance de longo 

prazo que extravasa o período de vigência do projeto educativo. Permanecerão 

válidas ao longo de vários ciclos do projeto, podendo ser introduzidos eventuais 

ajustamentos pontuais de forma a garantir a sua atualidade e pertinência. Além destes 

elementos, cada projeto educativo deverá eleger um objetivo central, que constitui o 

seu móbil, e que funciona como elemento referencial orientador da atividade a 

desenvolver pela escola durante o período de três anos. Este objetivo deverá, 

obviamente, estar em linha com a Visão e a Missão definidas para a escola. Para a 

consecução deste objetivo central concorrem vários objetivos estratégicos que 

definem as estratégias possíveis a seguir pela escola em ordem ao objetivo definido. 

Estes objetivos estratégicos serão declinados em objetivos específicos e ações a 

desenvolver em sede dos planos plurianual e anual de escola.” 

In Projetos Educativos, Rui Azevedo 

 

O plano estratégico para a EBI da Maia será desenvolvido com base no Plano 

Integrado de Promoção do Sucesso Escolar – ProSucesso e Planos de Ação 

Estratégicos. Define a atuação estratégica para os próximos anos. A orientação aqui 

apresentada decorre da análise das potencialidades e das fragilidades da Unidade 

Orgânica de acordo com os princípios subjacentes à Missão que a seguir se indica: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visão 
 

Ser uma Escola de referência a nível regional pela qualidade do 

sucesso educativo dos nossos alunos, pelo ótimo ambiente 

interno entre todos os intervenientes no processo educativo e 

pela satisfação e reconhecimento da família do papel da escola. 

Finalidade 
 
Manter a meta definida no âmbito do ProSucesso, para 2020/2021, em 

conformidade com a resolução de Conselho de Governo n.º 133/2015 

de 14 de setembro. 
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Objetivo Central 
 

- Frequência da educação pré-escolar - Crianças com 3 anos > 75 % 
                                                                        - Crianças com 4 anos > 95 % 
                                                                        - Crianças com 5 anos 100 % 

 
- Resultados escolares no ensino básico (ensino regular)  
                                                              - Taxa de transição do 1.º CEB > 90 % 
                                                              - Taxa de transição do 2.º CEB > 86 % 
                                                              - Taxa de transição do 3.º CEB > 80 % 
 

- Taxa de conclusão do ensino básico (incluindo a formação 

vocacional/profissionalizante) > 80 % 

Missão 
 

Como escola almejamos aplicar um modelo pedagógico ajustado às 

necessidades e interesses dos nossos alunos, dotando-os das competências 

e conhecimentos que lhe permitam a sua plena integração na sociedade. Para 

isso a Unidade Orgânica terá de ser capaz de preparar e qualificar os seus 

alunos para ingressarem na vida ativa ou para prosseguirem os seus estudos, 

munindo-os de capacidades que garantam a sua empregabilidade e 

aprendizagem ao longo da vida. Assim sendo, a Missão da EBI da Maia 

assenta em trés pilares fundamentais: 

- Sucesso educativo dos seus alunos, com aprendizagens significativas, em 

todos os níveis de ensino e incidindo principalmente nas áreas disciplinares 

que manifestam mais dificuldades; 

- A aquisição dos alunos de valores de respeito entre os elementos da 

comunidade educativa de forma a contribuir para alunos conscientes dos 

seus deveres de cidadania na sua dimensão pessoal, social e ambiental; 

- Papel do Encarregado de Educação no desenvolvimento harmonioso do 

aluno, acompanhando a vida escolar do seu educando, e a 

corresponsabilização que lhes cabe no processo educativo. 
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11 – PLANO PLURIANUAL 
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Meta Atividades a desenvolver Monitorização 

 A totalidade das crianças, ao concluírem o 
Pré - Escolar, desenvolverem as 
competências de comunicação oral e de 
consciência linguística 

 Aplicação do teste para identificação das 
dificuldades apresentadas pelos alunos 

 Levantamento de dados 
 Apresentação dos resultados 
 Definição e preparação das medidas a 

aplicar 

 N.º de crianças com dificuldades 

 Aplicação das estratégias/projeto para a 
promoção das competências de 
comunicação oral e da consciência 
linguística em departamento de Educação 
Pré-Escolar 

 N.º de crianças que melhora o seu 
desempenho no fim do 1.º e do 2.º 
período 

 N.º de crianças competentes na 
comunicação oral e consciência linguística 
no fim do ano letivo 

Objetivos Específicos 1 
 

Adquirir um maior domínio de comunicação e de expressão; 
 

Alargar o vocabulário; 
 

Construir frases mais completas e complexas; 
 

Desenvolver a consciência fonológica, sintática e da palavra. 

Objetivo Estratégico 1 
 

Desenvolver a comunicação oral e a consciência linguística, no Pré-Escolar. 
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Meta Atividades a desenvolver Monitorização 

 Redução do insucesso a 
Português no 2.º ano 

 Apoiar os alunos a quem são diagnosticadas dificuldades na 
leitura e escrita, através do apoio paralelo 

 Observação direta 
 Avaliação formativa: n.º de alunos com apoio 

que melhoram o seu desempenho 

 Articulação entre os professores titulares do 2.º ano e professor 
de apoio, de modo a haver partilha de informação sobre a 
aprendizagem dos alunos 

 1 Encontro entre professor titular e professor 
de apoio 

 No final do ano e nas reuniões intercalares 
aferir o número de alunos que conseguiu 
desenvolver as competências da leitura e da 
escrita 

 Projeto Ler Mais (dinamizado pela equipa de coordenação da 
BE da EBI da Maia, em conjunto com a turma de ProfiJ- 
Acompanhante de crianças. Desenvolve-se em 2 vertentes 
essenciais: promoção de leitura no espaço da sala de aula, 
utilizando diversas técnicas de conto e promoção da leitura 
junto das famílias) 

 
 Resultados das fichas formativas realizadas 

aos alunos após a realização da atividade 

Objetivo Estratégico 2 
Desenvolver as competências na área da leitura e da escrita, no 2.º 

ano. 

Objetivo Específico 2 
 

Desenvolver a aprendizagem da leitura e da escrita.  
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Objetivos Específicos 3 
 

Melhorar a capacidade de produção escrita a português, nos alunos do 2.º e 3.º Ciclos; 
Melhorar o nível de proficiência linguística dos alunos a Francês no 7.º ano e a Inglês nos 

4.º, 6.º e 7.º anos em contextos comunicativos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Meta Atividades a desenvolver Monitorização 

 Redução do insucesso na 
produção escrita e 
interação oral a Inglês nos 
4.º, 5.º, 6.º, e 7.º anos; 

 Redução do insucesso na 
produção escrita e 
interação oral a Francês no 
7.º ano. 

 Apoio paralelo/letivo suplementar nas turmas 
com maior índice de insucesso nas disciplinas 
de Inglês (6.º e 7.º anos) e Francês (7.º ano) 

 Balanço/relatório duas vezes por período (reuniões de 
avaliação intermédias e sumativa)  

 Percentagem de alunos que progridem devido ao apoio 
paralelo ministrado 

 Realização de oficinas de escrita em contexto 
de sala de aula, pelos alunos de 5.º e 8.º 
anos, respeitando as três etapas (planificação, 
textualização e revisão) em Português 

 Com base na percentagem obtida na produção escrita 
nas Fichas de Verificação de Conhecimentos 

  Número de alunos com sucesso  

 Produção de contos para todos os alunos do 

7.º ano e apresentação/dramatização para os 

alunos do 2º ciclo, em Português 

 Com base na percentagem obtida na produção escrita 
nas Fichas de Verificação de Conhecimentos e nos 
dados do inquérito a aplicar aos intervenientes sobre a 
qualidade dos textos  

 Número de alunos que atingiu o pretendido (produção de 
textos com boa correção linguística)  

  Concurso: The best speaking performance, 
para todos os alunos do 4.º ano (Os alunos 
vencedores farão uma apresentação junto dos 
colegas dos 1.º e 2.º anos) 

 Performance no concurso 
 Regulamento do concurso 
 Número de alunos que atingiram o pretendido com a 

atividade - 30% dos alunos do 4.º ano  

Objetivos Estratégicos 3 
 

Construir corretamente frases e textos, nos 2.º e 3.º Ciclos; 
Aumentar a produção e interação oral nas áreas disciplinares de Inglês e 

Francês. 
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Meta Atividades a desenvolver Monitorização 

 Redução do insucesso na 
produção escrita e 
interação oral a Inglês nos 
4.º, 5.º, 6.º, e 7.º anos; 

 Redução do insucesso na 
produção escrita e 
interação oral a Francês no 
7.º ano. 

 Jeux de rôle para todos os alunos do 7.º ano 

 Listas de verificação 
 Grelhas de avaliação 
 Número de alunos que atingiram o pretendido com a 

atividade - 30% dos alunos do 7.º ano 

 Prof. 1 minute para todos os alunos do 7.º ano 
(apresentação oral de uma situação/conteúdo) 

 Listas de verificação 
 Grelhas de avaliação 
 Número de alunos que atingiram o pretendido com a 

atividade - 30% dos alunos do 7.º ano 

 Implementar três apresentações orais obrigatórias 
por período para todos os alunos dos 4.º, 6.º e 7.º 
anos 

 Checklists 
 Número de alunos que atingiram o pretendido com a 

atividade - 30% dos alunos por ano de escolaridade 

 Spelling Bee para todos os alunos dos 4.º, 5.º e 
7.º anos 

 Regulamento do concurso 
 Número de alunos que atingiram o pretendido com a 

atividade - 30% dos alunos dos 4.º, 5.º e 7.º anos 
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Meta Atividades a desenvolver Monitorização 

 Redução do insucesso a matemática nos 2.º e 
3.º ciclos; 

 Reduzir o insucesso dos alunos com que 
frequentam o apoio paralelo e/ou letivo 
suplementar; 

 Redução do insucesso a Ciências Naturais e 
Física-Química do 3.º ciclo;  

 Realização de 5 atividades experimentais, no 
2.º ciclo, em Ciências Naturais, por ano de 
escolaridade e por período; 

 Realização de 10 atividades experimentais em 
Ciências Naturais e Físico-química, por ano de 
escolaridade e por período. 

 Momentos para planificar e preparar as 
atividades a realizar, em contexto de 
sala de aula, em dois encontros mensais 

  Registo das atividades realizadas em 
documento próprio 

 N.º de alunos que progridem na sua 
aprendizagem  

 Momentos para planificar e preparar as 
atividades experimentais de ciências a 
realizar em contexto de sala de aula em 
dois encontros mensais 

 Qualidade dos registos/relatórios produzidos 
pelos alunos após a realização das atividades 

 N.º de alunos que progridem devido à realização 
das atividades experimentais  

 Apoio paralelo de 90 minutos nas 
turmas com maior índice de insucesso 

 

 Balanço/relatório pelos titulares de turma, duas 
vezes por período (reuniões de avaliação 
intermédia e sumativa)  

 N.º de alunos que progridem devido ao apoio 
paralelo ministrado  

Objetivos Estratégicos 4 
 

Melhorar o sucesso na área disciplinar de matemática, nos 2.º e 3.º ciclos; 
Melhorar o sucesso nas áreas disciplinares de Ciências Naturais e Físico-química; 

Aumentar e melhorar a prática experimental no ensino das ciências. 

Objetivos Específicos 4 
 

Reduzir o insucesso nas áreas disciplinares de Matemática, Ciências Naturais e Físico-Química; 
Rentabilizar o apoio educativo: oficinas, Apoio letivo suplementar e paralelo; 

Instituir a realização regular de atividades experimentais. 
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Meta Atividades a desenvolver Monitorização 

Efetiva articulação 

vertical do currículo e 

transição entre ciclos 

 1.ª reunião entre um elemento do Conselho Executivo e Coordenador do 
ProSucesso, ProfDA com os Coordenadores de Departamento do Pré 
Escolar e o Coordenador do 1.º Ciclo (preparação da 2.ª reunião) 

 2.ª reunião entre Coordenador da Pré, Coordenador de Departamento do 
1.º Ciclo, docentes titulares da Pré com alunos de 5 anos e os docentes que 
irão lecionar o 1.º ano de escolaridade. Transmissão de informação relativa 
aos alunos que ingressaram no 1.º ano de escolaridade. Levantamento e 
análise das dificuldades manifestadas pelos alunos 

 Atas das reuniões realizadas 
 Documentos produzidos com 

a sequencialidade curricular 

 

 

 

 

 

 

Objetivo Estratégico 5 
 

Melhorar a articulação vertical entre o pré-escolar/1.º/ 2.º e 2.º/ 3.º Ciclos 

Objetivos Específicos 5 
 

Intensificar a articulação vertical entre a Educação Pré-Escolar e o 1.º Ciclo 
Implementar a articulação entre o 1.º e 2.º Ciclos;  

Melhorar a articulação entre os 2.º e 3.º Ciclos 
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Efetiva articulação 

vertical do currículo e 

transição entre ciclos 

 1.ª reunião entre um elemento do Conselho Executivo e Coordenador do 
ProSucesso, com o Coordenador de Departamento do 1.º Ciclo e os 
Coordenadores de Departamento de Línguas, Ciências Humanas e Sociais 
e Ciências Exatas (preparação da 2.ª reunião) 
 

 2.ª reunião entre o Coordenador de Departamento do 1.º Ciclo,  docentes 
titulares dos alunos do 4.º ano (2016/2017), Coordenadores de 
Departamento de Línguas, Ciências Humanas e Sociais e Ciências Exatas e 
docentes que irão lecionar o 5.º ano nas disciplinas de Português, 
Matemática e H.G.P. Transmissão de informação relativa aos alunos que 
ingressaram no 5.º ano de escolaridade. Levantamento e análise das 
dificuldades manifestadas pelos alunos. 
 

 3.ª reunião entre os docentes do 4.º ano (2017/2018) e docentes do 5.º e 6.º 
anos, com vista a aumentar o sucesso dos alunos ao longo dos 1.º e 2.º 
ciclos: 
- realização de trabalho colaborativo, nas áreas disciplinares envolvidas na 
articulação 
- conteúdos programáticos imprescindíveis à sequencialidade curricular 
 

 Áreas disciplinares envolvidas: 
- português; 
- matemática; 
- estudo do meio/ ciências naturais 
- estudo do meio/ H.G.P. 
- expressões/EVT/Ed. Musical/Ed. Física 

 Atas das reuniões realizadas 
 Documentos produzidos com 

a sequencialidade curricular 
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Efetiva articulação 

vertical do currículo e 

transição entre ciclos 

 1.ª reunião entre um elemento do Conselho Executivo e Coordenador do 
ProSucesso, com os Coordenadores de Departamento do 2.º e 3.º ciclos 
(preparação da 2.ª reunião) 
 
 

 2.ª reunião entre docentes titulares dos alunos dos 6.º ano e 7.º anos das 
áreas disciplinares de  Português, Inglês, Matemática e Ciências da 
Natureza, Coordenadores de Departamento. Transmissão de informação 
relativa aos alunos que ingressaram no 7.º ano de escolaridade. 
Levantamento e análise das dificuldades manifestadas pelos alunos 
 

 3.ª reunião entre os docentes do 6.º ano e docentes do 7.º ano, com vista a 
aumentar o sucesso dos alunos ao longo do 2.º  e 3.º ciclos: 
- realização de trabalho colaborativo, nas áreas disciplinares envolvidas na 
articulação 
- conteúdos programáticos imprescindíveis à sequencialidade curricular 
 

 Áreas disciplinares envolvidas: 
  - português 
  - matemática 
  - ciências naturais 

 Atas das reuniões realizadas 
 Documentos produzidos com 

a sequencialidade curricular 
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Meta Atividades a desenvolver Monitorização 

 Diminuição do número de ocorrências 
disciplinares na escola e minimizar a 
gravidade das mesmas. 

 

 Elaboração pelos alunos do contrato 
pedagógico, no início do ano letivo, em 
cada área disciplinar/Turma. 

  Número de participações disciplinares.  Realização de assembleias de turma. 

 Atividades na sala de convívio, jogos entre 
alunos e Karaoke. 

Objetivos Estratégicos 6 
 

Melhorar o comportamento dos alunos 

Objetivos Específicos 6 
 

Promover a participação dos alunos na construção do contrato pedagógico; 
Promover a participação dos alunos nas medidas disciplinares a aplicar; 
Promover a participação dos pais/encarregados de educação na resolução dos problemas de indisciplina; 
Potenciar a atuação do Gabinete de Combate À Violência e Promoção da Cidadania em Meio Escolar, nas situação 

de agressão verbal e/ou física. 
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Meta Atividades a desenvolver Monitorização 

 Aumento da 
corresponsabilização dos 
Pais/Encarregados de 
Educação pela vida escolar 
dos seus educandos. 

 Reunião com os encarregados de educação, após a entrega das 
avaliações trimestrais, dos alunos em risco de retenção. 

 Reunião com os encarregados de educação, na entrega de avaliação do 
2.º período com os encarregados de educação cujos alunos melhoraram 
as suas avaliações no 2.º período. 

   Registo das presenças em 
documento próprio. 

 N.º de pais/encarregados de 
educação que vêm à escola. 

 Ações de sensibilização sobre a importância da escola e outros temas 
relevantes/pertinentes. 

 Organização de eventos de forma a trazer os pais à escola. 
 Verificação das presenças por 

observação direta. 

Objetivos Estratégicos 7 
 

Promover a participação dos pais/encarregados de educação no acompanhamento da vida escolar dos seus educandos. 

Objetivos Específicos 7 
 

Incentivar a participação das famílias no processo educativo. 

Estabelecer relações de efetiva colaboração com a comunidade. 
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12-Monitorização e Avaliação do Projeto Educativo 

 

12.1-Como avaliamos  

 

O ato de avaliar, sendo inerente à vida, assume na ação educativa uma 

importância central, não como momento penalizador, mas como momento formativo. 

A Comissão do Plano Anual pedirá a cada escola/departamento uma avaliação 

/reflexão referente a cada trimestre. 

Assim, trimestralmente, para além dos momentos de reflexão em cada 

estabelecimento de ensino, elaborar-se-á uma reflexão escrita a apresentar ao 

Conselho Pedagógico, para que se avalie êxitos e fracassos, confirmando ou 

reformulando decisões, objetivos e estratégias. 

Os encarregados de educação e instituições parceiras da EBI da Maia 

participam na monitorização e avaliação do Plano através do assento que têm na 

Assembleia de Escola e no Conselho Pedagógico. 

 

 

13-Estratégias de Comunicação e Divulgação do Projeto Educativo 

 

Sendo o projeto educativo o documento estratégico da política da escola deve 

constituir o referencial orientador da coerência e unidade educativas, implicando na 

sua consecução toda a comunidade educativa. 

Destes pressupostos decorre a necessidade de divulgação a toda a comunidade 

educativa, após a sua aprovação pela Assembleia de Escola. 

Formas de divulgação: 

 Sessão de informação dos coordenadores dos departamentos curriculares; 

 Consulta nas bibliotecas/centro de recursos; 

 Página da internet da EBI da Maia. 
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14-Conclusão 

 

As medidas com sucesso têm de ter como objetivo servir os alunos, assumindo 

estes a organização do seu próprio processo educativo. O objetivo da educação e do 

ensino são as aprendizagens, logo a escola é um local onde se aprende e não 

somente onde se ensina. O critério primordial do sucesso é a promoção das 

aprendizagens do aluno. Deste modo, a Escola deve: 

a) contribuir para a formação integral do aluno, incluindo a sua preparação 

para a vida profissional, e promover valores como o pluralismo, a 

solidariedade e o respeito nas relações entre pessoas e grupos sociais; 

b) desenvolver nos alunos as capacidades de trabalho em equipa, de 

iniciativa, criatividade, de análise e resolução de problemas, de aprender 

a aprender e de uma leitura interpretativa e crítica da realidade; 

c) promover um clima de participação cívica, democrática e pluralista pelo 

envolvimento de professores, alunos, pessoal não docente, encarregados 

de educação e parceiros sociais; 

d) assegurar o direito à diferença, mercê do respeito pelas personalidades e 

pelos projetos individuais, bem como da consideração e valorização dos 

diferentes saberes e culturas. 

 

 

 

Parecer Favorável do Conselho Pedagógico em _09_ / __02___/ _2018_ 

 

 

 

 

 

 

 

Aprovado em Reunião de Assembleia de Escola em  09 /    04   / 2018 

 


